
No presente númeTo de aATquivos~), reúnem-se vários tTa~ 
balhcs que) de mod.'] principal, ou accessório) consideram o problema 
da medida em psicologia, particuIarmente nos dOTIúnios da aplicação. 
O primeiTo dêsses tTabanws~ soh o título "PreCisa0 ou Utilidade?'!, 
de autoTÍa do Pmfesso?' AToldo RodTigues, DiTetoT do Instituto de 
Psicologia~ da Pontifícia Universidade Católica do Rio de J aneiTo) 
expõe e analisa, nos melhores tênnos de síntese, as teorias de 'medida 
peLos testes, quando aplicadas à seleção. Dois OutT.OS artigos; de ccm­
petentes psicólogas) Eva Nick e Maria Alice ArnoTi1n, tTatam) res­
pectivamente, dos TeCl'.rsos de avaliação na esfera das provas de 
aptidões e de nívE'is de ansiedade, pelo que projetam a Iquestão no.'} 
d01nínios da ,orientação e da obseTvação clínica .. A.demais) em rnuitas 
das resenhas bibliográficas) resumem-se e camentQ1n-se TesuLtados 

de pesquisas) nas quais, de forme!. diTeta ou indireta, os problemas 
de pTecisão e de utilidade reaparecem. EntTe essas, pod,e-se destacar 

a que, errl,. serviços de seleção de 1notorista::; de ônibus; 'realizou ern 

São Paulo o PTOfessoT WalteT de Andrade Cunha; o estudo compa­

rativo de ,""meTOsas investigações sóbTe provas de peTsonalidade, 

eZaborado pOT RobeTt Guion e Richard Gotties) segundo os Tesultados 

publicados em duas Tevistas de psicologia dos Estados Unidos por 

'mais de dez anos; e) enfi1l1) a que se refere a recentes investigações 
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sóbTe rnatu?"idade pTofissionaI, efetuadas sob 0:5 auspícios do «Office 

of Education))) do rnesm.'J país. 

Cada um dêsses trabalhos e todos, e'ln G'Jnjun1"o; documen­
tan~ quão vive é o interêsse atual, não só pelas téc-nicas de mediçc1o; 

l1~as pOl' suas "bases lógicas, quer no plano te,Jrético como no das 
aplicações. Como incisivmnente ressalta o ilustre PTofes8oT AToldo 
Rodrigues, a exigência de precisão é fundam,ental nos tTabalhos de 

investigação pUTa. A ciência deve serviT-se de linguagem pTecisa 
que, na quantificação) encontra indispensável 1'eC1[1'30. Pelos resul­
tados, assi1n expTessos, torna-se possível contTastaT hipóteses e inter·· 
pretações, C01TIO destas voltar àquelas, T1-1trn .16go que incessante," 
rnente se renova. Mas, corno já ponderava DecToly, a lTIE:nSUTação 
na/) é senão lJ.,ln aTtijício racional que utilizamos para análise de 

jates e situações cO'lnplexas) co'm inegáveis vantagens) n~as tarnbém 
alguns riscos. Os núrneTos só posslwm valoT Telativo} e conjuntos de 
núm,eros não constituem a psicologia; ou tóda a psicobgia; ainda, 
que dá agora dêles não pc~ssa1n prescindi?' os estudiosos da. matéTia. 

Deve-se levaT ert/, conta que a psicornetria; nos casos de 

aplicação) nãc constitui um fim, por si mesrrw) e que} assiTn} o decrés­
cinlO dos erros de medida pOl' si rnesmo não basta. TeT-se-á de verifi­
cal' os pTéstimos dos instTu'mentos que se utilizem) segundo critéTios 
prêviamente definidos} pois de outTa f01'ma não possuiTão êles real. 
significad9. Donde) a "te01'ia da utilidade) que não invaUda) é certo} 
as condições de p1'ecisão} mas as submete a pressupostos de índole 
pTagmática) nêles incluídos níveis críticos. gmprega'm-se: etn quaI­
queT dos casos) lnodelos estatísticos) de que o alcance pTático é, afi­
nal) servÍT a decisões prestantes. A constnLção de testes e escalas 
não se dá no vazio. Justifica-se quando se possa supor isomorfistno 
entTe as pl'opriedades de séries nll1néricas e as de operações elnpí­

Ticas de onde terão de provil' aqllelas pTbneiras. lvIas para que satis­

Jatoria-rnente urna e QutTas se empreguerrt, dever-se-á te?' em. tnente 
u que se que?' medir e para que se pretende 'medi?'. 

POl' beln ihlstTarern essa nwneiTa de ver) nos casos de apli­
cação) é de crer ,que os estudos publicadosl neste númeTo de "A?'qui­

vos" possam o.ferecer m,atéTia de útil Teflexão a psicologistas} estn­
dantes de psicologia e m.ais inteTessados. Aos trabalhadores em taI 

especialidade) em nosso país) já se deveTI~ valiosGs estudos com () 
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empTêgo de )'eCUTSDS estatí:::.ticcs. Tudo estará, ag,]Ul, ern q1Ae "mais 

se difundam e se aprimoTern, consideTanclo, nos casos de aplicação, 
de par com a beleza das concepções abstTatas, os préstirncs Tea'is 

que dos instrumerdos de medida se possam ciJlhêr. 
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